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WNàDOR ACOlOLYjfc

O paquete esperado hoje
do sul traz a seu bordo o Exm.
senador Antônio Pinto No-
gueira Accioly,

Sua Exc. vem assumir o
honroso cargo cie Governador
deste Estado, para o qual fô-
ra dignamente eleito.

Hoje mesmo deve prestar
juramento e tomar posse da
cadeira governamental, em
comprimento doqueprescre-
re a nossa Constituição Esta-
doai.

Grandes festas llie prepa-
ram os seus amigos e conter-
raneos."O Figarino" congntula-se
com os bons cearenses, pela
vinda do novo Governador e
augura-llieos mais prósperos
dias de governarnentação,
para felicidade desta boa ter-
ra.

i.-asqiBfc

V::i1

CHBONIQÜÊTA

Leitores.
Temos andado em maré de

caiporismo com a publica-
ção de nossa revista.

Sim... temos; porem isto
ha de melhorar, porque Deus
quer bem a gente.Depois... somos teimosos e
coma nossa teimosia have-
mos de chegar aonde quere-mos.

Segundo o velho ditado
(e não pensem ser chalaça,
porque é muito acertado):
«quem porfia, mata caça.»

^

A companhia de operetas,
depois de espantar as ratasa-
nas do S. Luiz, poz-se ao fres-
co.

Graças aos mequetrefes queap parecem em certas oeca-
siões—não tivemos a «graça»
de uma cadeira no theatro,
delicadesa que temos mereci-
do de outras companhias, queescolhem gente seria para in-
formarem-se de certas cou-
sas.

A raça dos «mequetrefes»
só a pao pôde acabar-se,
pois a força de bòfetes
é mesmo a gente cançar-se.

Dizem que um tal Braga do—Preço-fixo - fora o encar-
regado de nos faser «desço-
nhecidos» da companhia de
operetas.

E o «dito» tom seu pé, por-
que indo um nosso collega ao
ultimo espectapulo (mas a sua
custa), o seu bilhete foi fisca-
lisado pelo tal typo do -Preço
fixo.

0 velho Zé Elioterio
clisia por sua vez:
«no mundo ha gente p'ra

(tudoe ainda sobram trez».

Um é o mequetrefe do Pre-
ço-fixo, uma entidade que

tem cara de (coíripàraralo
bem) de... Conga.

HonVessa I,.."O Paiz", do Rio, dá noticia
de um rapaz que «morreu de
parto», depois de uma ope-
ração.

Neste fim do século 19 tem
apparecido tantas cousas ex-
traordinarias que fazem a
gente ficar com a bolla arden-
do. v '

Nosso amado Zé povinho,de novidade já farto,
tome lá mais esta nota:
«já morre homem de parto»
Desde já pedimos aos nos-

sos amigos que não mais di-
gam com nosco:

—Deus permita que morras
de parto!

Nada disto.
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Ainda mais:"O Combate" do Rio-Gran-
de noticia o apparecimento
de uma «solitária» dentro de
um ovo...

Um pinto dentro de um ovo
é cousa mui natural;
porém uma solitária.,,
h' mesmo descomunal.

Muito gostamos de chupar
um ovinho fresco; poremcom essa nova.,, não vai
mais um-só ao nosso buxo.

A nossa intendencia muni-
cipal deve tomar mais cuida-
do com a limpesadas ruas.

O Zé povo paga imposto é
para vel-as acceiaclas e náo
sujas ou mal varridas.

Si os seus fiscaes necessitam
de pence-nez de bom grau,no Jacques e Mesiano
ha porção, a dar por p$u.
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INCRÍVEL

O Club Iracema, este club de
diversões de nossa cara terra,des-
te pedaço do Brazil que tantas
provas de civismo tem dado, foi
de um procedimento irreprehen
sivel em sua ultima partida.

Fomos assistir o sereno, e alli
notamos* que, bandeiras de di
Tersas naçOes. tremulavam em
frente do edifício, exceptuando-
se o nosio querido pendão auri-
verde, o symbolo de uma pitria
estremecida !

Foi geralmeut* notado peU-mocidade republicana, da qual
temos orgulho de ser uma parte,
pequna embora, a exclusão de
nossa bandeira.

Lamentamos, pois, este proce-
dimeuto, eis uossa seuçura, ori<
unda do grande amor que temos
ao nosso pavilhão, que repre-
senta uossa pátria.

OJORNAL

Nas sociedades hodieruas o
jornal é uma necessidade impres-
cindivel.

Todos precisam delle como
uma fonte de 'informações úteis
eu meramente interessaute, ou
•como uma guia para a direcção
de seu espirito na apreciação dos
phénomeuos sociaes.

E esta necessidade do jornel ò
tanto maior quanto mais adi»n-
tada vae a evolução do espi ri-
to popular, quanto mais capaz
se torna ste árduo labor do pen-
samento.

Por isso, sempre que se maui.
festa em um lugar qualquer a
necessidade do jornal, mdica
isso que a civilisação começa a
imperar e a ignoraucia récúa,
prova que o progresso agita-se e
quer romper em sua carreira iu*
onda, e a rotina amedronta-se,
retrahe se, esconde-se nas tre-
vas do obscurantismo.

Então, ou o jornal apparece e
vive proficuameute, vencendo o
atraso, combatendo a ignoran*
Cia, derrocando a prepotência,
auxiliando e apressando o evo-
luir da sociedade, buscando ser
ao mesmo tempo inconoclasta e
organiáador, ou a reacção da fer-
Tenha rotina o suplanta, impa-

dindo o seu advento, ou ainda
desviando o da bensfiça missão
e por essa fôrma retardando in-
definidamente a evolução social.
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PROMOÇÃO

Segundo o "Diário Official",
fora promovido a tenente o nosso
amigo Alferes Miguel Alvares
dos Prazeres.

Nossos parabéns.

Viva o Cigarrol

A industria cigarreira
está n uma ponta bruta,
ou tomou a dianteira
da sua rival — charuta.

Eram da ordem do dia
os taes de PEITO DE VACCA
de Marques e Companhia
E valiam meia pataca...

Porém hoje o leitor abra
a bolça e não faça couta,
porque os I EITO DE CABRA
são os cigarros da ponta.

Não tarda que o João Vieira
ou ou.ro qualquer Jagode
não nos dê por brincadeira
a fumar PEITO DE BODE I

Ou o Marquos, que zangado
está com a imitação,
nos dê PEITO DS LEITÃO
feito de fumo picado.

Seja isto ou seja aquillo,
seja ou não de nossa conta,
o que não é mais sigilio
é.,. a cigarrada na ponta 1

A,:' ..¦:m A Leife

'itPiP'5
Dc Violão

Neste muudo de biixezas,
de mizeria e corrupção;
é bem raro o coração
que não adr gue torpezas I

Ha certa malta de gente
tão fora de meu agrado,
que me sinto encommodado
quando os vejo frente, a frente

Por exemplo; um prezumpçoso
que da mizeria nasceu
e u'ella sempre viveo
hoje tornar-se orgulhoso !...

-Porque tem coutos de reis,
quer comprara humanidade?!
Saguentem ! Com tal vaidade.
.Não me esmagam vossos pés,

Xiquioho

1

I paul/l barbos no Domingo .,
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O Braga do Preço^Fixo,
preciso ó se encabrestar,
p'ra não mais acontecer
mal de nós elle informar,
a qualquer uma companhia
que aqui possa chegar.

«Figari no»Em recom
offerece fjfpd—um dote.
Os lei to r|| sabem o que ?—uma surra de chicote.
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Baixa a cabeça»
espera eeu bem,
tem paciência
que o chicote vem.
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E« impossível, com tal invasão de cães, o transito na rua do Imperador.
,0 sr. Rogério da Intendencia deve extinguil-os, porqua si formos mordidos por algum cão hvdropho.bo... addio monda... r J r
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